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Desde o 1.º do proximo 
mez de Julho em diante será 
augmentado o formato do 
«Commercio do Porto», dan- 
do-se ao jornal os possiveis 
melhoramentos, sem que se 
faça alteração alguma no pre- 
co da assignatura. 
SA 


PARTE OFFICIAL. 


O Diario do Governo de 3, na parte of- 
ficial, mada contem que mereça prompta men- 


ção. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão em 28 de Maio. 
PRESIDÊNCIA DO SNK. SOURE. 
Sendo meio dia, verificada a presença de 
54 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 
Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedente. é 
Deu-se á correspondencia o competente 
destino. 


ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecton.º 99. 
relativo ao contracto da barra da Figueira. 

Tiveram ainda a palavra contra o projecto, 
os snrs. Silvestre Ribeiro e Moraes de Carva- 
lho; e a favor o snr. Cunha Pessoa, e julgada 
a materia discutida, foi approvado o projecto 
ua generalidade; e passando-se logo á especialida- 
de, foram approvmdos sem diséussão os seus arl.º* 
- Osnr. Fernandes Thomas [sobre a ordem 
—mandou para a mesa o seguinte artigo addici- 
onal: 

« E” tambem auctorisado o governo a le- 
vantas sobre os impostos, que se arrecadam 
para as obras da barra as sonimas necessarias, | 
para continuar nos melhoramentos da barra. 

Foi admittido e logo approvado. 

O sor Presidente: — disse que se passava á 
discussão da segunda parte da ordem do dia, 
que é a discussão do orçamento. 

O snr. Rodrigues Lesl [sobre a ordem]: — 
poderando que sendo agora à epocha de se co- 
meçarem os trabalhos de obras publicas na 
ilha da Madeira, era de urgencia que se ap- 
provasse a parte do orçamento, que diz respeito 
a obras publicas n'quella ilha, e por isso mon- 
dava para a mesa uma proposta para que a 
discussão do orçamento começasse pelo das 
obras publicas na ilha da Madeira. : 

Foi declarada argente; e consultada a cama- 
ra se devia discutir-se já; não houve venci- 
mento, pró nem contra. 

O snr. Presidente: — declarou em discussão 
na ge idade o parecer da commissão sobre 
o orçamento. 

O snr. Pegado: — disse, que apenas indi- 
caria alguns pontas que desejava, fossem con- 
siderados, no orçamento futuro; reservando-se 
para na especialidade fazer as considerações que 
cada um dos capitulos lhes sugerir. 

Que em quanto á instrucção publica, cha- 
mava primeiramente à attenção da camara e do 

rno, sobre a necessidade de remunerar me- 

“o serviço do magisterio, em todos os graus; 

porque da maneira por que é remunerado, só 
uma grande dedicação é que pode levar um 
homem a seguir uma vida, que tão pequena 
retribuição tem das suas fadigas. 
- Que tambem entendia que o conselho supe- 
rior de instrução publica não deve continuar 
a residir em Coimbra, mas sim fazer uma secção 
em um dos ministerios; e a respeito destes 
entendia que tambem carecem de ser reformados, 
redusindo a duas as secretarias dos negocios 
estrangeiros, ecclesinslicos e justiça, e Reino; 
indo-se methadicamente os trabalhos e (a- 
zendo assim, uma economia para à Ceira 
proveito para os megocios pela maior regulari- 
dado que ba do haver. 

- Depois de mais algamas observações, con- 
cluiu, dizendo que se reservava, para ns espe- 
cialidade ser mais explicito sobre alguns pontos 


es. 
= O sr. JM. d'Abreu: — começou fazendo 


algumas considerações sobre a instrueção publica, 
em geral, e como désse a hora, ficou com a 
palavra reservada para a sessão seguinte. 

O snr. Presidente, dando para ordem do 
dia d'amanhã os projectos nºs, 111, e 197, e 
depois a continuação do orçamento, fechou a 
sessão. 

Eram 4 horas da tarde, 


(Sessão em 29 de Maio.) 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


Sendo meio dia, verificada a presença de 
54 snrs deputados, abriu-se a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedente, 

- Deu-se á correspondencia o competente des- 
tino. 

O snr. ministro da justiça: — mandou pa- 
ra a mesa as seguintes propostas de lei: 

1.º — Para que sejam cobrados judicialmen- 
te os fóros, censos ou pensões ou juros de 
capilaes pertencentes à fazenda, que não pode- 
rem ser cobrados administractivamente. 

2.º — Auctorisando o governo a pagar a 
Alexandre James Bresford Hop, a quantia de 
5:3598136 rs. importancia liquida do que se 
lhe deve de sua pensão. 

Foram enviadas ás commissões respectivas. 

O snr. Rebello da Silva: — mandou para 
a mesa uma proposta para que a camara no- 
meie uma commissão de inquerito, para exa- 
minar todos us factos e documentos relativos 
4s questões que suscita o monopolio do taba- 
co, tanto no continente do reino, como nas 
ilhas adjacentes. 

Depois d'alguma discussão, foi declarada 
urgente para bir á commissão de fazenda. 

O snr. Cyrillo Machado : — mandou para 
a mesa uma nota de interpellação, aos snrs. 


-ministro do reino e da justiça, sobre o desco- 


brimento de fabricas de mueda falsa no Porto, 
bem como sobre as graves accusações que se 
teem feito, ás auctoridades superiores d'aquella 
cidade. 

Mandou-se fazer a communicação . 


ORDEM DO DIA. . 
Continuação da discussão do projecto n.º 111. 


E" o seguinte : 

Artigo 1.º E" o governo anctorisado a con- 
trahir um emprestimo de 240:0008000 reis, com 
o juro de 6 por cento ao anno, para 8 cons- 
trucção d'uma casa de alfandega na cidade do 
Porto. = 

Art. 2.º Para o pagamento do juro e amor- 
lisação do emprestimo contrahido em virtude 
desta lei é votada e applicada a somma de 
24.0008000 reis annuaes, que será paga pela 
receita da alfandega do Porto. 

Art. 3.º O governo, depois da designação 
de local, da [eitura do plano e orçamento para 
a construcção do edificio da alfandega da ci- 
dade do Porto, é auclorisado a contractar a 
dita construcção com qualquer companhia ou 
empresa, ou a incumbir a Associação Commer- 
cial da mesma cidade da direcção e adminis- 
tração d'essa obra, ou a mandal-a fazer por 
outro qualquer mudo que fôr mais vantajoso á 
fazenda publica. 

Art. 4.º O governo dará, na proxima ses- 
são legislativa, conta ás cortes do uso que li- 
ver feito das auctorisações concedidas por esta 
lei. ' 1 
Art, 5.º Fica revogada toda a «legislação 
em contrario. 

Foi approvado na generalidade o na es- 
pecialidade, sem discussão. 

Passou-se ao projecto de lei n.º 137, que 
é o seguinte: - 

Artigo 1º E” o governo auclorisado a 
contractar um emprestimo de 600:000$000 reis 
au par, em moeda metallica, para ser exclusi- 
vamente applicado á construcção e reparos das 
estradas do reino. 

Art. 2º Para este emprestimo poderá es- 
tipula-se um juro que não exceda a 6 e meio 
por cento ao anno, e a amortisação annual de 
5 por cento sobre a totalidade do emprestimo. 

Art. 3.º O juro e amortisação de que 
tracta o artigo antecedente serão pagos pelo 
producto do impusto de 15 por cento para es- 
tradas, que ainda resta disponivel para n es- 
tado, e que especialmente se hypotheca para o 
presente encargo. 

Art. 4º Como garantia addicional ao con- 
tracto que se celebrar para este emprestimo , 
poderá o governo consignar a quantia de — 
500:0008000 reis em inscripções de 3 por cen- 
to; o jaro das quaes será igualmente appl 
do ao pagamento dos encargos do emprestimo. 


Art. 5.º A junta do credito publico é au- 
clorisada para creor e emillir as inscripções de 
que tracta o artigo antecedente; e será pelo 
governo habilitada para occorrer aos respectivos 
encargos. - 

$ unico. O respectivo juro começar-se ha 
a vencer do 1.º de Julho de 1857 em diante 

Art. 6.º O governo dará conta ás cortes 
do uso que liver feito das auctorisações con- 
cedidas por esta lei. + 

Art 7.º Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 

Foi approvado na generalidade ; e entran- 
do-se na especialidade, tambem foi approvado, 
com um additamento do rnr. Xavier da Silva, 
para se dar mais meio por cento para com- 
missões. 

Osnr. Prisidente: — declareu que continua- 
va a discussão do orçamento na generalidade. 

O sns. J. M: d'Abreu: — continuando o 
seu discurso começado homtem, fez algumas 
considerações geraes sobre reformas, que se 
deviam fazer, e concluiu observando que aquelles 
que tanto clamavam, contra o governo passado 
por não fazer economias no orçamento, conservam 
as mesmas despezas e não propõem diminuição 
alguma. 

O snr. Antonio de Serpa: — fez algumas | 
considerações para mostrar que os desejos do 
governo e da commissão é fazerem as economias 
possiveis; mas para isso é necesario fazer um 
estudo sobre os diferentes ramos do serviço, | 
para se chegar ao conhecimento do que se póde 
fazer a este respeito; e a commissão para esse 
fim, indica no seu parecer a necessidade de se 
crearem algumas commissões de inquerito, do 
resultado das quaes é que podem provir econo- 
mias, regulando melhor o serviço publico; e por 
tanto não se pode dizer, que nem o governo | 
nem a commissão deixam de querer economias, 
por que o que se deseja é fazel-as com pro- 
veilo e sem inconveniente para a boa adminis- 
tração do estado. 

Ainda teve a palavra a favor do parecer 
da commissão, o snr. ministro da fazenda; e 
contra os snrs. Casal Ribeiro e Latino Coelho, 
que ainda ficou com palavra reservada para 
ámanhã. 

O snr Presidente: — dando para ordem do 
dia d'amanhã a discussão dos projectos de lei 
n.º 133 e 120, e depois a continuação do or- 
camento, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


> ——— 


No anno de 1855 trabalharam nas fabricas 
do districto 6,311 pessoas e no de 1856 6,717. 
Neste excesso de 406 pessoas temos que entra 
em grande parte o fabrico dos tecidos, porque 
o excesso nota-se mais nos trez bairros da ci- 
dade onde as fabricas: de tecidos abundam , e 
onde são ellas as que oceupam mais braços. 

A'vista deste resultado vê-se que as fa- 
bricas de algodão teem progredido considera- 
velmente neste districto, e as de seda, das quaes 
a existencia se julgou ameaçada, não só se con- 
servaram, mas ainda tambem felizmente pode- 
ram elevar O seu numero. 

O maior despacho de materias primas, que 
se nota não só nos mappas geraes, mas no es- 
pecial de cada alfandega, pode explicar-se 
em algum dos annos pela especulação do com- 
mercio, mas se a esta circumslancia se junta 
a do augmento das fabricas não ha senão a 
acceitar o maior desenvolvimento destas, e a 
maior somma de trabalho e consummo na in- 
dustria dos tecidos. 

. Sempre nos pareceu que as fabricas de 
seda, mantendo-se diante de um inacreditavel 
contrabando, não chegariam a prejudicar-se pe- 
rante a baixa do direito. A baixa não viria 
por certo augmentar o consumo das sedas es- 
trangeiras: o que vinha eratirarao contraban- 
dista para dar ao thesouro publico. 

A experiencia confirma aquelle argumento 
de tão facil convicção. Ou se hão-de justificar 
como insuficientes os mappas do snr. governa- 
dor civil, ou então confessar-se que a reforma 
da pauta não trouxe o resultado precario que 
se antevia. 

Se vemos triumfar o principio da liberda- 
de no districto do Porto , temos a registar com 
praser o incremento que a um tempo se no- 
ta nas fabricas de tecidos. 

Não cedemos a alguem no desejo de ver 
prosperar a industria nacional, e vel-a cami- 
nhar cada vez mais para o aperfeiçoamento de 
que ella ainda é capaz. 


——— 


ASSUCAR. 


- No Boletim Commercial da Presse de Pa- 
ris Jê-se o seguinte sobre a alta que tem tido 
Os assucares, não só em França, mas em todos 
os paizes: 

«A semana passada fallamos do augmento 
sempre crescente nos preços do assucar. A 
alta deste genero tem produzido uma viva sen- 
sação no publico, que já ha muito se queixa 
da carestia extraordinaria de todas as cousas. 


PORTO 5 DE JUNHO, 
FABRICAS. “ 


Nos excellentes relatorios do snr. governa- 
dor civil do Porto apresentados nos annos de 
1856 e 1857 depara-se com a relação nume- | 
rica das fabricas existentes no districto. Este 
dado estatístico é muito para apreciar não só 
pelo Seu satisfactorio resultado, mas tambem 
porque seguramente é daquelles em que a exa- 
etidão se não póde ter por duvidosa, 

Dizemos que o resultado é satisfactorio , 
porque o numero das fabricas de 1855 para 
1856 augmentou geralmente, augmentando lam- 
bem o pessoal empregado na manutenção del- 
las. Fallaremos por hoje nas fabricas de teci- 
dos, porque é para essas que se deve voltar | 
primeiro a altenção afim de averiguar o seu 
desenvolvimento em presença da reforma da 
pauta. 

No anno de 1855 bavia no districto 160 
fabricas de algodão, e no de 1856 189. De 
lã uma no primeiro anno e duas no segundo. 
De seda 33 em 1855 e 40 em 1856. De al- 
godão e seda 8 no primeiro e 5 no segundo. 
As de algodão tiveram assim um excesso de 
29 — as de seda de 7 — e apenas as de algo- 
dão e seda soffreram uma diminuição de 3, 
não nos dizendo o mappa se deixaram do exis- 
tir absolutamente ou se foram encorporar-se nas 
de algodão ou seda, o que é muito de presumir. 

O mappa de 1856 traz uma indicação que 
se não encontra no de 1855. E" ella a do 
numero dos tares. No ultimo anno existiam 
no districto 2,815. Era preciso saber-se qual 
o numero delles em 1855. 

Ainda o mappa carece de uma muito ne- 
cessaria innovação. Vem a ser o designar-se 
o pessoal empregado em cada classe de fobri- 
cos. O pessoal dos operarios, homens, mu- 
lheres e rapazes acha-se em globo para todas | 
as fabricas do districto. Supposto que o dos 
de tecidos devesse sem duvida augmentar, o 
que é facil deprehender-se do mappa, todavia 
esse augmento não vem especialmente designa- 
do como tanto convinha. E' de esperar esla 


O kilogramma de assucar refinado, que ha um 


| anno se pagava, de 1 fr. 60c: a 1 fr. 80, va- 


le agora de 2 fr. 20 a 2 fr. 40 c.; é uma alta 
de 30 por cento por meio/kilogramma, e parece 
que ha a receiar que os preços ainda subam 
mais. São tres as causas principaes deste ra- 
pido movimento: 1.º a diminuição da produ- 
cção do assucar em consequencia da emanci- 
pação dos escravos nas colonias inglezas; 2.º o 
augmento do consumo em quasi todos os pai- 
zes, e sobre tudo nos Estados-Unidos, onde 
desde alguns annos tem decuplado; 3.º a ca- 
restia da beterrava , que já se não emprega uni- 
camente pelas fabricas d'assucar, mas que servo 
para fazer aguardente para subslitair o alcohol 
de vinho. 

«A aguardente do Norte toma agora no con- 
sumo uma parte bem maior do que a aguar- 
dente do Languedoc. Assim a alta do assucar 
não se produz só no nossos mercados do Ha- 
vre, de Nantes, de Bordeus e de Marselha; ob- 
servamol-a ao mesmo tempo em todos os mer- 
cados da Inglaterra, da Allemanha e da Hol- 
landa, bem como nos proprios logares de pro- 
ducção; na Habana, em Java, no Brazil e nas 
Antilhas.» ) 
—— mem 


EXPORTAÇÃO DA PRATA. 


O «Journal des Debals» em um artigo so- 
bre o commercio exterior da França em Abril 
ultimo diz o seguinte a respeito da exporta- 
ção «da prata e das causas que a tem muliva- 
do no mesmo paiz: 

«A prata que se tornou um objecto con- 
sideravel de exportação, merece uma altenção 
especial. A saida de prata tanto em moeda 
como em barra, em Abril, foi um pouco me- 
nor do que o anno passado em igual mez ; 
mas assim mesmo os quatro primeiros mezes 
deste snno dão um total de perto de 159 mi- 
lbões de francos, altenvado , é verdade, por 
uma importação de 29 milhões do mesmo me- 
tal. 

«Quanto ao ouro, nos quatro mezes en- 
traram uns 186 milhões, de que ha a dedu- 


innovação no anno seguinte. 


zir uma exportação de 40 milhões. 


Ficaram pois no paiz 130 milhões de me- 
mos em moeda de prata, e 146 milhões de mais 
em moeda uro. Como se vê o balanço 
tende a equili rar-se nestes valores, mas, 
moeda de prata continua a desapparecer. “Isto 
é sem duvida devido, como já se tem de- 
monstrado, ao maior valor de que gosa a pra- 
ta em relação ao ouro; julgamos porem que neste 
facto tambem se deve ver um elleito de ex- 
tenção do commoercio com os" paizes que, não 

“ tendo ainda instituições de credito, ignoram 
as vantagens das transacções de cambio e das 
substituições de pagamento por meio da moeda- 
papel. Os chinezes por exemplo, homens mui 
calculistas, a quem senão tem cessado de di- 
zer que o ouro cada vez se vai depreciando 
mais, quasi que não; conhecem já outra moeda 
senão a: pratarem barra, ou ainda a piaslra 
mexicana -e as “peças de cem soldos. » 


DS 
MONOPOLIO DO TABACO. 


Recebemos hoje o parecer da commis- 
são de fazenda sobre às condições com 
que devé ser arrematado o «contracto do 
tabaco, o qual foi apresentado na sessão 
de 2 do corrente. Apressamo-nos a dar 
conhecimento «deste documento a nossos 


leitores: a 
“SENHORES : 


À Comwissão de Fazenda, tendo considera- 
do as emendas propostas ao Projecto para a ar- 
rematação do Contracto do Tabaco, que não 
foram prejudicadas pela votação da Camara, que 
o approvou na sua generalidade, vem hoje apre- 
séntar O resultado d'este exame. E 

A Commissão entendeu dever fixar de um 
modo mais positivo as condições da arremata- 
cão, a fim de desviar toda a ambiguidade a 
respeito das suas disposições. Tendo sempre 
em vista os interesses da fuzenda publica, cujo 
desfalque se traduziria n'um pesado encargo pa- 
za o paiz, entendeu dever conservar todas as 
garantias e precauções de boa fiscalisação, que 
não fossem contrarias ao espirito das institui- 
ões e que estivessem em harmonia com a le- 
gislação: vigente. ! 

Considerando a condição dos juizes priva- 
tivos como inutil, porque os acluses arrema- 
tantes quasi não têem feito uso della, nem 
conviria a quaesquer contratadores o faze-lo, a 
“Comissão julgou todavia dever eliminar posi- 
tivamente tal-condição, por menos conslilucio- 
nal na essencia, embora não fosse levada á 
pratica. 

As nossas leis penaes sobre o contrabando 
do tabaco, como sobrej crimes analogos, são 
severas no interesse da sociedade. No entre- 
tanto a commissão entendeu que devia conser- 
var à este respeito as disposições menos rigo- 
rosas do artigo 5,º do projecto primitivo, con- 

- servando ao mesmo tempo a garantia da pro- 
hibição de conceder fianças, consignada no n.º 
LVI das condições a que se refero o mesmo 
projecto, nos crimes de contrabando de taba- 
co, nos quaes a apprehonsão é uma prova das 
mais irrecusaveis. Para evitar porem os abu- 
-sus-e vexações provenientes dos processos por 
quantidades minimas, propõe a eliminação da 
condição Ly, para que fique em vigor o dispos- 
to na resolução de 26 de Julho de 1817, que 
somente reputa contrabando o tabaco appre- 
hendido , quando, não estando embrulhado em 
papel timbrado, excede de uma onça. 

A Commissão julgou dever tornar explicita 
a declaração de que não seré concedida a isen- 
ção do tributo de sangue, em harmonia com 
a doutrina da Carta de Lei de 27 Julho de 

* 4855. Emquanto porém á isenção para jutados 
julgou «que devia conservar para os empregados 
do contrato a excepção concedida aos recebe- 
dores e empregados do correio, por-lhe;parecer 
que vigoram identicos motivos. 

Entendeu tambem que devia, para maior 
segurança e garantia da fazenda, exigir aos 
arrematântes o deposito de 500:000$000 reis 
em inscripções, na juuta do credito publico, 
em logar de 200:0008000 reis, como determi- 
nam as condições actuaes, e alem dos 200:0008 
reis em dinheiro depositado no Thesouro. 

Outras alterações das actuaes condições con- 
signoa à cominissão, que vós apreciareis no 
seu justo alcance. 8 

Posto que a commissão considere impro- 
vavel a apresentação de qualquer proposta van- 
tojosa no sentido da administração por conta 
do estado, garantindo ao lhesouro uma som- 
ma determinada, julgou dever consignar esta 
hypothese no projecto. Emquanto á liberdade 
do tabaco nas Iibas, a commissão approva ape- 
nas O additamento do snr: deputado José Sil- 
vestre Ribeiro, auctorisando um ensaio de cul- 
tura para mais fundamentademente se poder 
deliberar no futuro ácerca d'esta reforina. E 
emquanto á liberdade da cultura no continente 
parece-lhe prejudicial ao interesso publico. 

Tem pois a honra de vos propor-o seguinte. 


PROJECTO DE LEI. 


Artigo 1.º As condições, segundo as quaes 
se fará a arrematação do contracto do tabaco, 
no proximo triennio, serão as que acompanham 
a Portaria de 15 de Julho de 1844, exceptuan- 
do as condições XXXIII, LVII, LIX, LX, LXII, 
e LXVI, que serão supprimidas , e salvas as 
altorações consignadas nos seguintes artigos, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Art. 2.º Das condições de que trata o ar 
tigo precedente serão alteradas as que constam 
dos, N.º 11, VIM, XHI, XXXI, XXXLV, XXXIX, 
Le LXIV, do modo seguinte: k 

1.º O preço do contrato só poderá ser 
pago em: moeda metallica. e 

2.º O deposito dos arrematantes na junta 
do credito publico, será de 500:000$000 reis 
em “inscripções. 

3.º Os lábacos que na alfandega se des- 
pacharem para consummo do contrato, em folha 
ou rolo, ou já fabricado em charutos, pagarão 
os direitos actualmente estabelecidos na pauta 
geral- das alfandegas e mais legislação em vigor. 

hº A condição XXXI será redigida em 
harmonia- com a carta de lei de 27 de Julho 
de 1855, sobre o recrutamento. : 

5.º A condição XXXIV será redigida nos 
seguintes termos: A 

«Que acontecendo em alguma terra não ha- 
ver quem queira ter o estanco do tabaco, as 
authoridades administrativas providenciarão para 
que não deixe de se vender o tabaco que for 
preciso. 

6.º Na condição XXXIX eliminar-se-hão 
as palavras = se for preciso = 

7.º «Na condição L subslituir-se-hão “as 
palavras = juizes privativos = pelas de = juizes 
competentes = 

8.º A condição LXIV será redigida da se- 
guinte fórma: 

«Que os contratadores pagarão annualmen- 
te ao Banco de Portugal a prestação convencio- 
nada no accordo de 15 de Março de 1854 por 
conta do capital e juros do emprestimo de 
4.000:0008000 reis, em conformidade com o de- 
creto, de 30 de Junho de 1844. 

Art: 3.º O artigo 5.º do projecto n.º 109- 

Art. 4.º Os preços, pelos quaes o taba- 
co se venderá ao publico, continuarão a ser os 
acluaes. 

Art. 5.º Quando senão obtenha em pra- 
ça um preço vantajoso para os interesses da 
fazenda, lerá logar a administração deste mo- 
nopolio por conta do estado, conservando se 
o systema actual da organisação deste serviço 
alé á resolução das cortes. 

S 1.º Fica o governo aulhorisado a ado- 
ptar as medidas necessarias para este fim, po- 
dendo levantar os fundos até á soma de reis 
600:0008000. 

S 2.º As isenções concedidas aos empre- 
gados do contracto lerão vigor para os empre- 
gados que desempenharem o mesmo serviço , 
no caso da administração por conta do estado. 

Art. 6.º Se algum individuo, sociedade 
ou companhia, fizer ao governo a proposta de 
gerir o monopolio por conta do estado, garan- 
lindo uma somma fixa que seja pouco inferior 
ao maior lanço offerecido na praça, e divi- 
dindo' com a fazenda publica os lucros que a 
excederem , o governo poderá optar entre esta 
proposta eo do maivr lanço da arrematação. 

S. 1.º No caso em que o Governo julgue 
«dever optar por tal proposta será ela tambem 
posta em praça, para poder ser affrontada, 

8º 2.º Exigir-se-bão é Companhia, a 
quem se entregar a administração pelo modo 
previsto neste artigo, os depositos iguaes aos 
que téem de ser feitos pelos contratadores no 
caso da arrematação, e o governo eslipulará as 
condições de segurança que julgar convenien- 
tes, tendo dois delegados seus junto d'esta ad- 
ministração. j 

Art.gl.º Nos Ilhas da Madeira, S. Miguel, 
Terceira e Fayal, poderá o governo permitir, 
debaixo da inspecção da auctoridade superior 
administrativa, que se faça um ensaio da cul- 
tura da planta do tabaco, em terreno que não 
seja inferior a seiscentos braças quadradas, e 
em duas estações successivas. 

S unico, O governo fará os regulamentos 
que tiver-por indispensaveis, a fim de acaute- 
lar a fiscalisação. necessaria, e ao mesmo lem- 
po aproveitar o referido ensaio no sentido de 
se habilitar a propor, se parecer convéniente,, 
a liberdade da cultura da dita planta nos ar- 
chipelagos da Madeira e dos Açores. 

Art. 8.º O governo dará conta ás côrtes 
na proxima sessão do uso que liver feito das 
auclorisações que pela presento lei se lhe con- 
cedem. 

art, 9.º Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Sala da commissão 1 de Junho de 1857. 

Faustino da Gama, Josi da Silva Passos, 
Luiz Augusto Rebello da Silva, com declara- 
ção, Amionio Serpa Pimentel, Barão de Al- 
meirim , José Suvestre Ribeiro, Augusto Xavier 
da Silva com declaração sobre as condições 
n.º XXXII e LVI, Joaguim Honorato Fer- 
reira, José Maria do Casal Ribeiro, com de- 
clarações. 

meme 


LISBOA 3 DE JUNHO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 

Foi bhontem spprovado na generalidade o 
orçamento geral do estado. ê 

À votação teve logar depois d'um longo 
discurso do snr. ministro da fazenda, em que 
combateu alguns dos argumentos do snr. Fon- 
tes, reconhecendo comtudo que indevidamente 
foram incluidus na receita os 109 contos, du- 
ros do emprestimo dos 1:500 contos, e os 


38:4008000, juros dos 1:280 contos de ins- 
cripções que servem de dotação ao contracto 
do caminho de ferro do. Barreiro; não podendo 
porem ser responsavel por tags equivocos, por- 


que não foi elle quem fez o orçamento nem 
quem o apresentou; e que se o deficil era de 
829. contos como. o snr. Fontes linha demons- 
trado, não era elle que o tinha creado, não era 
isso culpa do actual ministerio. 


-O 'snr. ministro proseguiu dizendo, que, 


olba para. o futuro d'uma maneira menos ater- 
radora do que o modo por que o snr. Fontes 
o apresentou. Queria suppor que o deficit, 
que o illustre deputado indicou era de 829 con- 
tos; mas «que s. ex.º não linha fallado nas re- 
ceitas, ou se fallou nellas fôra para eliminar 
alguma," e nestas circumslancias pedia que o 
mesmo nobre deputado não perdesse de vista 
esta consideração, que em relação ao orça- 
mento de 1857-58 se devia considerar um au- 
gmento muito importante, pelo menos nas duas 
alfandegas de Lisboa e Porto, porque nos 11 
mezes que decorreram do primeiro de Junho 
de 1856 a 81 de Maio da 1857 a alfandega do 
Porto já rendeu 160 contos de reis, mais do 
que rendeu nos 12 mezes do anno passado, e 
a alfandega de Lisboa rendeu este anno mais 
do que está calculado no orçamento, e tem a 
esperança de que só as duas alfandegas hão- 
de render no anno de 1857-58 mais 300 con- 
tos que no anno anterior. 

Em presença disto, concluiu O illustre mi- 
nistro, e com as medidas que a commissão de 
fazenda propunha, o governo não tem receio 
algum de que no anno economico de 1857-58 
haja de luctar com o deficit. O governo ha-de 
empregar todos os meios legaes para que os 
tributos se cobrem, e se as suas previsões não 
forem justificadas viria ao parlamento dizer, -o 
que lhe falta. 

Tambem foi hontem approvado o projecto, 
que dispõe — que a fiscalisação sobre a arre- 
cadação dos direitos de mercê é da competen- 
cia do tbesouro publico, e será exercida pela 
direcção geral das contribuições directas e pe- 
las repartições de fazenda nos districtos admi- 
nistraclivos. 

O snr. ministro das obras publicas apre- 
sentou duas propostas de lei — uma aulhori- 
sando o governo a relevar a falta de obser- 
vancia dos prasos fixados pelas leis de 17 de 
Jolho de 55 e 29 de Julho de 56 para o es- 
tabelecimento de linhas de navegação a vapor 
entre Lisboa, archipelago dos Açores e portos 
d'Alrica oceidental nos termos estipulados com 
Theofilo Bernex, ou a contraclar as referidas 
linhas juntas ou separadas com qualquer outra 
companhia ou empreza — e outra regulando o 
processo que deve seguir-se nas expropriações, 
que forem necessarias para a corstrucção de 
estradas, caminhos de ferro é quaesquer outras 
obras publicas. 

A primeira parte da ordem do dia d'hoje 
é o projecto que estabelece o imposto de tran- 
sito no caminho de ferro de Lisboa ao Porto. 

A camara dos pares leve sessão. Foram 
approvados alguns pareceres de commissões. A 
camara só Lorna a reunir-se no dia 5.- 

Vai tomar-so a ultima resulução sobre a 
questão do confracto do tabaco. Temos pre- 
sente O parecer, que hontem dissemos apresen- 
tou a comissão de fazenda, Não se seguem 
todas as indicações da opinião publica, não se 
acalam todos os volos do paiz: lransige-se com 
alguns, levando por diante o pensamento do 
governo e da maioria da camara. | 

A comissão propõe — quese exija aos ar- 
rematantes o deposito de 50U contos em cins- 
cripções em vez de 200 contos como -detertmui- 
nam as condicções actuaes — que seja elimina- 
da positivamente a condicção dos juizes priva- 
tivos — que os preços pelos quaes se vende o 
tabaco, continuem a ser os acluses — que no 
caso que se não obtenha em praça um preço 
vantajoso paraa fazenda se adopte a adiminis- 
tração do monopolio por conta do estado — que 
se algum individuo ou companhia fizer ao go- 
verno a proposta de gerir o monopolio por 
conta do estado, o governo poderá optar entre 
a somma garantida por uma proposta e a da 
arrematação — e que nas ilhas ida Madeira e 
Açores poderá o governo permitir que se faça. 
um enssio da cultura da planta do tabaco em 
terreno que não seja inferior a seiscentas bra- 
ças quadradas. adota 

São estes os pontos principaes do novo 
projecto da commissão, com a approvação 'do 
qual se deve desde já contar, porque quem não 
hesitou em approvar o primeiro menos póde 
besitar em approvar o segundo. 

Foi eppresentado pela commissão d'obras 
publicas o seu parecer sobre a destribuição dos 
fundos para as estradas do reino, Vem elle- 
clivamente destinados os 73 contos para a con- 
clusão da estrada de Coimbra ao Porto, de que 
hontem falamos com alguma extensão 
mos pois, voltados os meios necessa 
se levar a cabo aquella ulillissima obra, e de- 
vemos esse grande beneficio ao snr. José da 
Costa Souza Pinto Basto. 


E" uma verdade. Senão Ióra as deligencias 
e exforços daquelle sollicito e zoluso deputado 
não só se não volaria aquella somina para a 
estrada, mas mandar-se-biam suspender os tra- 
balhos,, que era esta a opinião da commissão. 
de obras publicas, opinião a que o governo 
parecia pouco decidido a oppor-se. O snr. 
José da Gosla, desde que soube que vogava 
esta ideia, lo pouco conforme com os interes- 
ses de todas os povonções que estanceiam des- 
de Coimbra ao Porto e com os desin mesma 
cidade, não mais perdeu este negocio de vista 
e pôdo conseguir que a comissão e o governo 


reconhecessem a justiça da s; 
gem de conelvir uma estrada 
põe em immediata communii 
“dade do Porto. O illusti 
veira merece muitos lony 
forços neste importante ni 
não tivesse tomado lanto a peito, ficaria tudo 
como está, de Coimbra ao Porto, até que fosse 
feito o caminho de ferro. 

Como tereis visto pelos jornaes de Aveiro, 
o jury absolveu o snr. Alberto Ferreira Pinto 
Basto e os outros individeos, que se acha- 
vam presos por cansa das ultimas eleições no 
concelho d'lihavo. Não pára nisto a questão. 
O sir. deputado Mendes Leite requereu hontem 
quo O governo enviasse toda a correspondencia 
que naquella uccasião teve com u governador 
civil d'Aveiro, I 

O rendimento d'alfandega grande de Lis- 
boa no mez de maio findo foi de 182:3358433 rs., 
tendo sido em igual mez do auno passado rs. 
227,8148536. Pri 

Segundo notícias de Pariz estão escriptu- 
rados mais dous artistas para a companhia ly- 
rica de S. Carlos, E' o (tenor Malvesi eo 
baixo Bovché. Parece que so não Tevou a ef- 
feito a escriptura “da prima duna! Medori; e 
quanto ao corpo de baile, em vez de Saint- 
Leon, teremos Blasiss que é Lido como: grado 


compositor de dança. r 
Os fundos continuam sem alteração, à » 
ta cenas) 


CER O TESES 


FaLceceu hontem ás 10 boras da noute o 
Hl ”º Snr. Conego Thezonreiro mór José d'Oli- 
veira Chamiço; ao seu cadaver se ha-dé fazer 
Ollicio ámanhã ás 10 horas, na igrejada Santa. 
Sé Cathedral: não há convites e porisso roga-se 
aos amigos de sua familia o obsequio de com- 
parecerem áquelle acto. 


ER 
NOTÍCIAS DIVERSAS: 


— Paquete do Brazil. Segundo o an- 
nancio publicado pela administração «central do 
correio desta cidade deve fechar-se áma- 
nba ás 2 horas da tarde a malla da correspon- 
dencia que tem de seguir para os portos da 
Brazil no vapor «Ilydaspes» pertencenteá com- 
panhia Europea-Americana. 

— Correio de Vizella. Ha dias notamos 
as irregularidades que se davam no correio en- 
tro Vizella7e Guimarães e pedimos ao str. ad- 
ministrador do correio d'aquella cidade para 
que o serviço fosse alli melhorado. Não sa- 
bemos se pela nossa indicação , se por espon- 
taneidade do snr. administrador, o que écerto 
é que se reconheceu que eram fondadas as 
queixas, e que as irregularidades “forsm reme- 
diadas. Hoje recebemos uma carta de Vizella 
em que hos dizem que o snr. administrador 
daquella repartição acabava de estabelecer cor- 
reio diario entre as duas localidades, chegando 
a malla a Vizella às 7 horas da manhã e fe- 
chandu-se ás 3 da tarde. Foi um beneficio fei- 
to ás povoações de Vizella, Barrosas, etc, , e 
sobre tudo aos banhistas que alli concorrem; 
agora em grande mumero. Folgamos que assim 
se desse a altenção devida a este objecto, - 

—— Noticias venicolas. Lê-se no «Jornal 
dos Pirineus Orientaes» : 

« Nota-se um grande melhoramento no es- 
tado das vinhas: a molestia continoa a exis- 
tir; porém em certas localidades, parece vai 
em declinação. Muitos terrenas privilegiados estão, 
diz-se, por emquanto felizmente preservados do 
flagelo, » 

Lê-se no «Monitor Vinieola» : 2 

« Só teriamos salisfactorias nolicias a dar 
se não fôra a reapparição do soidiumy emal- 
gumes vinhas da Meurthe, do Herault;e do Bor- 
delais. Felizmente em todos os pontos onde 
o flagelio se manifesta, se pralica o enzofra- 
mento com um ardor que deve calmar as in- 
quietações que a nolicia da invasão da moles— 
tia fizera nascer. F 

— O celebre luctador. Acha-se em Lis- 
boa mr. Alfred Charles, conhecido pelo: rei dos: 
|Juctadores. Diz o Jornal do Commercio que o 
celebre Inclador em breve se apresentará em. 
publico ostentando a sua grande força e pro- 
digiosa destreza. 

—> Casamento de Principe. Em Torin 
corria o boato do casamento do rei Victor Ma: 
noel, da Sardenha, com a filha do falecido. 
duque de Leuchlemberg, genro do Czar Nico= 
Inu. Esta princeza acha-se actualmente com a 
gran-duqueza sua mãi, irmã do imperador da. 
Russia, nas margens do lago de Genova. 

Diz-se que é de uma belleza notavel. . 
O feld-marechal principe Carlos de Bavio- 
ra, irmão do rei Luiz e tio do rei Maximilia- 
no 2.º contractou no dia 21 de Maio um ca- 
samento morganalico, no seu palacio de Teger- 
nsee. Este principe cazou com uma dama, 
que na sua ultima doença lhe serviu d'enfer-" 
meira. E" viuva do actor Molken, e era actriz, 
Receberá o titulo de condessa de Tegernsee, 
O principe Carlos era já vinvo d'ontra actriz, 
que foi depois creada condessa de Bacersdorf. 
> Progresso. O imperador Napoleão as- 
sistiu no dia 24, no parque de Fontaineblesu- 
às experiencias d'ama charrua a vapor, que fi- 
gurou com grande exito, no concurso agrico-. 
la regional de Melun. As experinneias, di 


piada = 


o «Monitor» promettem os mais uleis resulta- 
dos para a agricóltura. 

— Especulação celebre. A visita do prin- 
cipe Napoleão, produziu grande sensação entre 
o povo de Berlin, pela semelhança que este 
principe tem com o imperador seu tio, 0 gran- 
de Napoleão. A especulação tirou disto parti- 
do, como se vê do seguinte annuncio, que pu- 
blicou o. «Journal de Pranclort» : 

« Como novidade do dia — recommenda- 
se o retracto perfeitamente semelhante do prin- 
cipe Napoleão, imagem fiel do grande Napo- 
leão, feito d'assucar ; é convidam-se tódos aquel- 
les que não tiveram oceasião de o vêr em 
pessoa, a eompral-o, a rasão de 60 centimos 
a meia libra; o que lhes proporcionará a van- 
tagem de fazer conhecido no interior da fami- 
lia. » 

— Um Fajardo de primeira força. Uma 
das principaes casas commerciaes d'Inglaterra 
foi ultimamento victima de um roubo indus- 
trivso, revestida de circumstancias as mais no- 
taveis. 

Nesta casa apresentou-se um individuo, vin- 
do d'America, portador de uma carta de re- 
commendação de um dos principaes correspon- 
dentes della. A carta annunciava que o por- 
tador se propunha estabelecer relações regula- 
res de comercio , com *aquella casa. Para 
corteço de negocios o americano offereceu con - 
sigunr 4 casa o carregamento do navio «Gene- 
ral-Wood» , esperado a cada momento de Sin- 
gaporo, e entregou o manifesto, os conheci- 
mentos, e a appolice do seguro do navio e da 
carga. 
O chefe da casa, que é tanto homem do 
mundo, como homem de negocios, convidou o 
americano para jantar, e conversando em dif- 
Terentes cousas disse elle — que sua mulher e 
uma irmã della so dirigiam a Pariz para vi- 
silarem. dous filhos seus que estavam em um 
collegio n'aquella capital, e accrescentou : « mi- 
mha mulher é caprichosa | ha muito que sonha 
com uma viagem 4 Malia, o que muito me 
contraria, porque tenho precisão de ficar. 

O amphytrion, como homem do mundo, 
persuadiu o marido a condescender com o de- 
sejo da esposa, e tratando-se dos pormenos o 
negociante concluiu por fazer um adiantamento 
de algans milhares de francos, sobre o produ- 
eta da carregação esperada, da qual elle tinha 
já em sen poder os litulos em fórma regalar. 

“Na manhã que se seguiu a esta transac- 
ção, meia commercial, meia amigavel, D chefe 
da casa quiz fazer uma terceira ou quarta vi- 
sita á familia americana, que se bouspedara em 
um dos principaes hoteis : achou a porta fe- 
chada. O americano , sua mulher e suajcu- 
nhada,. negociante por grosso, da cavalleria in- 
dustrial, linham descampado. Esta partida pre- 
cipitada inspirou duvidas ; escreveu-se av cor- 
respondente que déra a carta de recommenda- 
ção, porém este declarou que não dera carla 
alguma, nem conhecia o individuo de que se 
traciava. Carta, manifesto, conhecimento e apo- 
lice do seguro, era tudo tão habilmente fabri- 
calo, que enganava o mais circumspecto e es- 
perto. » 

—— Não são de meias medidas. Um jor- 
nal dos Estados-Unidos u «Argus d'Albany», 
diz o seguinte : 

« No 4.º d'Outubro ultimo; Leve lugar em 
Syracusa, uma grande reunião ultra-abulicio- 
nista, na qual se decidiu o seguinte : 

« 1.º Os tralicantes de corpos e almas de 
homens tendo resolvido manter a escravidão per- 
petua das sua victunas, privando-as com uma 
covarde maldade de todo o meio para obterem 
armas com que podessem conquistar a sua li- 
berdade aberta e honrosamente ; o escravo é 
justiceiro servindo-se de qualquer meio secre- 
to de lirar a vida ao oppressor, quando racio- 
nalmente poder por esse meio esperar conse- 
guir a sua liberdade. 

x 2.º E” preciso que o senhor d'escravos 
seja obrigado a sonhar com a morte quando dor- 
me, a lemer a morte no seu prato, no seu 
bule, no lume, na mesa; e que por loda a 
parte o anjo silencioso da morte seja invocado 
para fazer tremer no meio dos seus prazeres as- 
sassinos, O senhor d'escravos. 

— Vantagens da crinoline. (Da Aurora 
do Lima). — O de Bayonna relata um 
novo genero de fraude commeltido de cumpli- 
cidade com a crinoline. 

« Certas damas, nos caminhos de ferro do 
Meiodia, oceultavam seus filhos debaixo das 
saias balões afim de não pagarem o preço dos 


Pa compeliam á sua interessante, pro- 
“ita 


4 dias um empregado descubriu na li- 
nha de Tolozo, um menino de 7 annos, que 
sua lerna mãe havia sepultado nos pregas ma- 
cias d'uma enorme sais balão, esperando as- 
sim a Companhia. 

escoberta tão singular estrategia deu-se 
robate por toda a linha dos cominhos de ferro 
do Meiodia recommendando-se aos empregados 


rei vos que empreguem as mais minuciosas 
Ee  enca 


o INTERIOR 


VIZEU 2 de Junho (Do «Viriato» :) Hon- 
tem bapltison-so na Cathedral cidade, ecom 
toda a solemnidade do ritual um mabometono. 

“Foram padrinhos o 0x."? sar. Antouio de 
+ 


O COMMERCIO DO PORTO. - 


Albuquerque do Amaral Cardoso, e sua virtuosa 


esposa, a ex.“º snr.º D, Anna Telles, com pro- 


curação da snr.* marquesa de Penalva. 

Este musulmano é ainda muito joven, e 
irmão de outro, cuja conversão nós já annuncia- 
ramos em oulra oceasião. 

Em boa hora estes dous. moços aborda- 
ram á cidade de Pelaio. Nella encontraram 
aquella generosa hospitalidade, que a nossa 
terra dispensa sempre a estranhos. Aqui de- 
pararam, de mais a mais, com o termo feliz 
desse erro feio, que lhes annuviava a intelli- 
gencia, e lhes embrutecia o coração. Aqui ini- 
ciados nos sacrosantos preceitos da fé divina se 
lhes abrirá o Caminho da salvação | 

E' mais um triumpho para a religião, por- 
que a religião triumpha, e ri-se, quando des- 
dobra a verdade, e apontaa ventura a qualquer, 
que ajoelbando aos pés da Cruz, se acolhe por 
debaixo de seu manto de caridade e mysterio | 

Ainda abi está um terceiro, que pertencia 
á mesma fami Esse mais cerrado: é o 
simbolo do fanatismo. Compraz-se de traser 
o lurbante na cabeça, é no coração o isla- 
mismo. 

Todos os esforços para fazel-o abraçar a 
fé catholica teem sido frustrados. E" um obs- 
tinado sectario do coran. No entretanto se se 
demorar em Vizeu lemos fé, que ha-de conver- 
ter-se a final. Em cada pessoa, com que trata, 
encontra sempre um fervoroso missionario. E" 
de esperar, que á força de inslancias, o mu- 
sulmamo vbsecado, e intolerante, ceda. - 

E' quasi impossivel á força bumana oppôr 
uma prolongada resisiencia aos penetrantes raios 
da brilhante luz da verdade | 

O combate é muito desigual para que a 
humanidade fragil, como é não saia vencida , 
ficando ao mesmo tempo vencedora | 


———— —s— 


EXTERIOR. 


Da «Gazeta de Madrid:» 

«PARIS 29 de Maio de. 1857. Termina- 
ram as sessôss do corpo legislativo. Dizem de 
Argel. em 26 que no dia 24 houve um com- 
bate entre as tropas francezas e uma das prin- 
cipaes Kabilas. As tropas francesas desalojaram 
os inimigos das posições que occupavam. 

IDEM 30. O numero de deputados para 
o corpo legislativo da França foi fixado em 
267, foram convocados os collegios eleitoraes 
para 21 de Junho proximo.» 

«VIENA 27 de Maio. Por decreto autho- 
grapho do Imperador se manda restituir os bens 
confiscados aos individuos condemnados pelos 
conselhos de guerra, ou aos seus herdeiros. 
O mesmo decreto concede a faculdade de re- 
gresso á patria, aos emigrados que o solicitem.» 

«BERNE 27. Para comprimentar a Impe- 
ratriz viuva da Russia, sahio para Genebra 'o 
ministro russo, ehoje partem os outros mem- 
bros do corpo diplomatico.» 

« BERLIN, 27. — O «Zeits  periudico se- 
mi-official, desmente os boatos que correm de 
um congresso de soberanos em Arx-la-Chapelle. 

« PARIS, 29. — O rei da Baviera recebeu 
o corpo diplomatico estrangeiro, assistiu depois 
a um grande banquete com -a familia imperial, 
e fui á opera, onde sé cantou o «Trovador» 
em francez, 

O senado francez occupa-se de uma - lei 
sobre um credito extraordinario para comprar 
8 casa e tumulo do imperador Napoleão 1.º, 
em Santa Helena. - 


————-—mem— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 1 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


MALAGA. — Vap. fr. Ville de Lisbonne, em 
qualidade de paquete. 

GLASGOW. — Vap. ing. Vasco da Gama, em 
qualidade de paquete, ferro. 

PORTIMÃO, — Cah. S. José e Almas Feliz, vi- 
nho, etc. 

SINES. — H. S. João Baptista, arroz. 

MILFONTES. — Bat. S. José, cepa. 


SAHIDAS, 


CADIX. — Vap. ing. Tagus, em qualidade de 
paquete, feijão. 

IDEM. — Vap. fr. Ville de Cadix, 
de paquete, 

FARO. — H. Vencedor, trigo. 

SINES. — Bat. Tentadora, trigo. 

PERNAMBUCO, Babia e Rio de Janeiro. —Vap. 

- hamburg. Petropolis, em qualidade de pa- 
quele. - 


em qualidade 


made do cera 
PORTO 4 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 4 dia. — Vap. Lusitania, o. Burnay, 
fazendas e, passageiros, a A. Miller & C.* 


SAHIDAS. 
Nesto dia. não sabiw embarcação algama. 


IDEM 5 DE JUNHO. 7 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra a galera Saudade, os 
brigues Mello 1.º e S, do Bomfim, os patachns 
Iberia, Josephina, e Santos 2.º,a Rasca Sebas- 
tepol, 5 biates, e o brigue inglez Harmony, e 
a galera Aurora. 

Vento N. O. (brando) e o mar um tanto 
agitado. 


Acaba de sabir a barcá Alliança a reboque 
do Foz do Duuro. 


ANNUNCIOS., 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


OR ordem 
da direcção 
desta compa- 
nhia, se faz 
publico, que 
trens da 
mesma com- 
panhia executarão as suas carreiras desde 
o dia 10 do corrente mez de Junho em 
diante, às seguintes horas : 
Do Porto para Braga, e Villa Nova, á 
meia noite, eás5 e meia horas da tarde. 
De Braga para o Porto, à meia hora 
para 1 da noite, e ás 4 da tarde. 
De Villa Nova para o Porlo, ás 7 ho- 
ras da tarde. 
Escriptorio da companhia, 3 de Junho | 
de 1857. 


4. 4. da Cunha Rozas. 
[820] 


NTONIO José Pereira Pa- | 

vão, na rua da Boavista | 
n.º 145, afina piannos. 
Quem se quizer utilisar do seu prestimo pode 
procural-o desde as 8 horas da manhã até 
ás 4 da tarde. [822] 


COMPANHIA PORTUENSE DILLUMINAÇÃO 
A GAZ. 


O dia 15 do presente mez ao meio dia, 
no Edificio da Bolsa, tem de reunir-se 
a assemblea geral dos snrs. accionistas, 
para os fins marcados nos art.º 25 e 26 
do Estatuto. 
Porto 2 de Junho de 1857. 
Antonio José Duarte Guimarães. 


Secretario. [816] 


o 


Aviso. 


PESSOA que tiver um saque de Ams- 
terdam, contra Machado & Ferreira, 
queira dirigir-se á praça da Ribeira n.º 30 | 
a 33, a Machado & Fonseca. [818] | 


A nova padaria, rua do Loureiro n.º 
| 41 ha o seguinte: 
Bichos e peixes de massa doce. 
Biscouto e bolaxa de embarque. 
Dito e dita fina para a terra. 
Genebra de Olanda legitima, tudo por 
preços commodos. [819] 


Leilão. 


EGUNDA feira 8 do corrente, pelas 10 

horas da manhã, na praça dos Volun- 
tarios da Rainha n.º 22, se tem de ven- 
der em leilão uma grande livraria, ricas 
pinturas a oleo em lona e cobre, um al- 
tar com uma imagem da Senhora das 
Dores em ponto grande, moveis e mais 
objectos que estarão patentes. [821]- 


ALFANDEGA DO PORTO. 


O dia 9 do corrente mez pelas 6 horas 
da tarde na casa do Posto Fiscal desta 
Alfandega, sita em S. João da Fóz do Douro, 
se ha-de proceder á arrematação do visto 
e não visto pertencente ao casco e appare- 
lho da escuna sueca FELIX, nauiragada ao 
sahir a barra deste porto. 

Outro sim que no dia 10, pelas 11 ho- 
ras da manhã no Caes d'Alfandega desta 
cidade se hade proceder á arrematação dos 
salvados do mesmo navio existentes no 
mesmo caes. 

Alfandega do Porto 5 de Junho de 


1857. k 
O Escrivão do Expediente, 
José da Silva Fora 


3 


apa 


| DEPOSITO DE CORRENTES E ANCORAS. 


OAQUIM Duarte de Maltos, em Cima do 

Muro n.º 101, tem para vender corren- 
les e ancoras de diferentes dimenções : 
aduella de Riga, mastros e yergas, sal, e 
outros artigos a preços commodos. [813] 


Aos as tres seguintes pro- 
priedades a saber: Uma mo- 
rada de casas, sita na rua do Barredo desta 
cidade com os n.º 42 a 43, que se com- 
põe de quatro andares, com optimo arma- 
zem por baixo, e alodial. 

Outra dita, situada na rua dos Mari- 
nheiros de Villa Nova de Gaya, com o n.º 
29, que se compõe de tres andares, e opli- 
mo armazem por baixo, tambem livre e 
alodial. 

E outra dita na mesma rua e Villa, 
com os n.º 30 e 31, que se compõe de 
tres andares e armazem, onerada sómente 
com o censo-annual de 1:600 rs. 

Quem as pertender dirija-se ao advo- 
gado Boaventura da Fonseca e Silva de 
Viterbo, rua do Almada n.º 59, que dará 
todos os esclarecimentos, á cerca das mes- 
mas propriedades. [797] 


Estabelecimento de Banhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 
Continua à estar aberto 

todos os dias, com a decen- 

cia e ordem costumada. (154) 


OÃO Eduardo dos Santos & C.?, na Praya 


de Miragaya n.º 156, vendem vinhos en- 
garrafados, denominados : 
TINTOS. 
Marquez doPombal. Fino 1.º qualidade, 
Duque. Dito 2.º >» 
1834. Ditos 3.º » 
Fino. Meza. 
BRANCOS. 
1815. 
Malvasia. 


- Geropiga Velha. 

Retalham até ao minimo de 6 garafas. 
Recebem encommendas, e para todos os por- 
tos Estrangeiros, responsabilisando-so pelas 
qualidades. (389) 


Mr. Simon 
ENCADERNADOR DE PARIS. 


Residente n'esta cidade do Porto, com seu 
atelier na rua do Almada n.º 72 a 73 2º 
andar, encaderna por preços commodos livros, 
com toda a segurança, limpesa e aceio, com 
ornatos e folhas douradas, ou de qualquer ou- 
tro feitio e iguaes à melhor obra que n'esto 
genero vem de França. Da mesma fórma en- 
caderna livros em branco proprios para es- 
criptorio. Ê 

Finalmente tira quasquer nódoas (ainda mes- 
mo sendo de Linta) que hajam nos livros, ou 
fumo, tornando branco e claro o papel das fo- 
has dos mesmos livros. (392) 


a Gt . pis 
Novo Estabelecimento 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º DA 4, 
(Passeio dos Loios.) 
T firmes na côr a 80 reis, ditas france- 
zas largas a 100e 110 o covado, bareges 
100 a 140, e de maiores preços, um rico 
sortimento de bordados, marquezinhas e 
tação, ludo por preços commodos. [795] 
my 
FERRO, TUBOS DE CHUMBO INTEIROS. 
DE 
JOSE” PEDRO COLLARES JUNIOR & IRMÃOS 
Agente no Porto 
T , 
HENRIQUE A. BANDEIRA 
A agencia encarrega-se de salisfazer com a maior 
prómptidão qualquer encommenda dos objectos ma- 
Machinas de destilação, ditas a vapor, e caldei- 
ras para as mesmas, bombas para poços, jardins q 
Moinhos para azeitona: ditos para trigo, e descascar 
arroz, ditos para cana d'assucar. Tanques para agua- 
tar palha, ditas de moer ração para cavalgaduras, 
ditas de debulhar milho. Sachadores. Charruas. Ven= 
e jardins. Camapés, cadeiras, aparadores e ca- 
didex Para chapeus. Roi! e muiles mais ESTE 


DE FAUSTINO JOSÉ DE ARAUJO LIMA, 
EM para vender chitas de boa qualidade 
de cores lizos a t0, cassas pintadas de 
outros muitos objectos proprios para a es- 
FABRICA E FUNDIÇÃO DE COBRE, BRONZE, 
Lanço po Conve Barão n.º 3 À Lissoa. 
Bateria Do Terreiro N.º 9 À 11. 
nufacturados na dita fabrica, a saber: 
incendios. Prensas de parafuso, ditas hydraulicas. 
da : fogões de sala e de cosinha. Machinas de cor- 
lilladores: para cereaes. Grades para janellas, varan- - 
tem .dbaes 


Quem achasse uma pul 
seira | de ouro que se per- 
deu nasnoate de Quinta fei-: 
ra k do corrente desde a rua 
das Fontainhas até ao Thea- 
tro; póde restitui-la no escri- 
ptorio deste Jornal que se lhe 
darão alviçaras. [823] 


CASA FELIZ. 
LOTERIA DE LISBOA, 


; 5.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 


GRANDE PREMIO. 


Rs. 10.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á Igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautelas, desta lo- 
teria, cuja extracção deve principiar a 16 
do corrente Junho. 

N. B. Na ultima loteria foi vendido 
nesta casa o n.º 3:390 em cautellas de 
250 reis que foi premiado com 3004000 
reis. À [809º 

Elisa Izaura da Silva Nogueira e An- 
D. tonio Pereira da Silva, agradecem a 
todos os ill” snrs, que lhes fizeram o 
obsequio d'assislir aos oficios funebres do 
seu muito chorado e presado marido e gen- 
ro o snr. Joaquim José Nogueira Guima- 
marães, no dia 20 de Maio proximo pas- 
sado na Real Capella de Nossa Senhora 
da Lapa, dando por este modo a todosos 
112º snrs. que tantos os honraram, um 


publico testemunho: de seu eterno reconhe-. 


cimento. [810] 
ESSE Te 
NA RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52. 

A para vender sempre-dura castor, bran- 
H ca e parda, propria para criados de 
libré, cerveja preta da fabrica de Barclay 
Perkins & €.º de Londres, e dita branca, 
dôcee amarga, das fabricas de Worlhington 
«& Robinson, Burton on Trent, e de E. & 
J. Hibberts, de Londres. Queijo Londrino, 
corinthas, de Zant, e dôce para chá, em 
latas. 


Porto 20 de Maio de 1857. [720] 


a 
Es bens de raiz, que se compõe 
de casas de habitação para cazeiro, assim 
como para o senhorio, com eira de pedra, 
com quintal murado e agoa de bica, cam- 
pos, bouças, e na sua maior parte lambem 
murados, com agoa de lima e rega, e que 
póde render annualmente pouco mais ou 
menos quinze carros de milho, além dos 
mais rendimentos que produz, e cujos bens 
são sitos na Lourinha, freguezia de Rio, 
Tinto, quem assim os pertender comprar- 
queira dirigir-se ao sollicitador Manoel 
Ferreira da Cunha, morador na rua Santa 
Catharina, n.º 316. [619] 


NTINUA sortido o armazem 

de fato feito na rua do Fer- 

reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. 
[284] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 


Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 
Hibberts London Porter. « 38360 


incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [1145] 


RRENDAM-SE no logar do Rei- 

miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 
mazens para vinho, junto, ou em 
separado ; sendo 3 delles de cerca de 600 
pipas (ás duas) cada um; e o outro, de 
cerca de 300 pipas. Teem tanoaria, e 
agua de bica. Quem os pertender falle 
na rua das Flores n.º 17. [1:611] 


“O ConMERCIO DO PORTO. 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & €.º 
M rua Nova de | «João nº 112 e 113, 
tem para vender centeio de superior quali- 
dade por preços commodos, assim como car- 
vão miudo para ferreiros, de New-Casile 
e Sunderland. [800] 


ENDEM-SE duas propriedades na 
rua da Boa Vista n.º 182a 184, 
casas terreas e bom quintal, ramadas em 
volta arvores de fructa e agoa; quem as per- 
tender falle na mesma, 783) 


A rua do Calvario n.º 33 34, ha para 

vender 70 duzias de solho e couçoei- 
ras de castanho por preços commodos. 
707] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


COMPANHIA DE VAPORES 
- EUROPEA E AMERICANA. 


CARREIRA DE VAPORES PARA O BRAZIL 


O excellente vapor, ultimamente construi- 
do, de 2248 tonciadas e da força de 500 ca- 


“O HYDASPES. 


Com os melhores commodos possiveis, pa- 
ra passageiros de 1.º, 2.º, e mui especialmen- 
te para os de 3.º classe, lendo os agentes des- 
ta companhia em Southampton vigiado: o seu 
arranjo para que nada falte aos ditos passa- 
geiros. 

Este vapor espera-se em Lisboa no dia 8 
do futuro mez de Junho, dondo partirá em 
seguida para 


PERNAMBUCO, BAHIA, E RIO DE JANEIRO 
Tabella das Passagens. 
De Lisboa para 


1.º classe 2.º classe 3.º classe 
Rs. 1178000  81$000 388400 
4 » 1268000 998000 388400 
RIO DE JANEIRO » 1445000 1178000 358400 

1.º Nenhum logar se considera tomado , 
em quanto não estiver pago. 

2.º Nas primeiras o segundas classes, as 
crianças menores de 12 annos, e os criados, 
pagarão só metade da passagem. Crianças me- 
nores de 2 annos tem passagem gralis. 

3.º Quando seja uma familia, que a pas- 
sagem de toda seja igual a quatro passagens 
de pessoas adultas, terá o abatimento da 6.º 
parte; entende-se por família sómente pais, fi- 
lhos, e seus criados. 

4.º A passagem de 1.º 0 2.º classe é in- 
clusivê cama, roupa de cama, provisões, e tudo 
o mais que for possivel, excepto vinho, aguar- 
dente e cerveja, o que póde obter a bordo a 
preços commados. 

5.º Os passageiros de 3.º classe têm ca- 
mara espaçosa e bem ventilada, provisões, cama 
e roupa. 

6.º A cada passageiro de 1.º e 2.º classe 
é permittido o levar livre de freto a bagagem 
que medir 20) pés cubicos; e ao passageiro de 
3.º classe 8 pés cubicos ; as crianças e criados, 
em proporção ás suas passagens; e para evilar 
enganos, devem ter todos os volumes letreiros 
com os nomes dos donos, e destino, e toda a 
bagagem que exceda a esta medida, pagará de 
frete como mercadoria, 22:000' rs. por cada 40 
pés cubicos. 

7.º Todo o excesso de bagagem, para cima 
da quantidade estipulada para todas as classes , 
póde ser recusado, no caso de não haver lo- 
gar no navio, 

8.º Não podem ser levadas mercadorias a 
titulo do bagagem : dinheiro, ouro é prata em 
obra, ou em barras, joias, pedras preciosas, 
pagarão o frete estabelecido, 

9.º O passageiro que por sua culpa deixar 
de embarcar, só terá direito á restituição d'um 
terço da importancia da passagem que tiver to- 
mado. 

10.º Os passageiros não serão recebidos 
a bordo senão no dia da sabida; a bagagem 
pesada deve ser mandada a bordo anticipada- 
mente na conformidade com os bilhetes de pas- 
sagem, e das instrucções que os passageiros 
devem procurar na agencia de Lisboa 2 horas 
depois da entrada do Vapor. 

11.º Os passageiros não podem levar para 
bordo, para seu uso durante “a viagem, vinhos, 
aguas-ardentes, licores ou outras bebidas. 

12.º As agencias não podem entregar os 


PERNAMBUCO 
BAHIA 


bilhetes e instrucções respectivas ao embarque 
antes da apresentação dos passaportes em fór- 


ma legal; mas póde-se passar em todo o tem- 
po bilhetes provisorios a fim de, assegararem,, 
mediante o pagamento da passagem, o direito 
de preferencia da escolha dus Beliches confor- 
me a relação guardada na agencia de Lisboa. 

13.2 O frete de cães é de rs. 228500 ca- 
da um. 4 

14. Nem a companhia nem o navio se 
constituem responsaveis por qualquer perda, 
damno, ou demora de bagagem, sejam quaes 
forem as circumstancias. E' prohibido aos pas- 
sageiros levarem a bordo polvora,” acido sulphu- 
rico, ele. 

15.º A companhia e o navio não se con- 
sideram responsaveis por qualquer perda que 
os passageiros possam soffrer por demoras na 
viagem, ou por aquellas que resultam de si- 
nistros. 

As passagens do Porto para Lisboa são por 
conta da companhia, e em relação a cada uma 
das classes. 

Os passageiros para este vapor devem achar- 
se até ao dia 6 de Junho nesta cidade para se- 
guirem para Lisboa no «Lusitania». 

Qualquer informação que se torne neces- 
saria , rogam que se dirijam aus agentes, Ashton 
& M. Lagan, no Porto, rua dos Inglezes n.º 
86, 2.º andar. (768) 


PARA LISBOA, 


O paquete LUSITANIA , 
capitão Burnay , sabirá 
Sabbado 6 de Junho 
á 1 hora da tarde. 
Agentes A. Miller & 
C.º, rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 
(814) 


Para Londres, 


O vapor inglez — FLO- 
9 RA — deve chegar aqui 
até 5.º ou 6.º feira pro- 
xima para sabir para 
Londres no dia 141 ou 
Agentes Alexandre Miller & 
(786) 


12 do corrente. 
€.º, rua Nova dos Inglezes n.º 54. 


- Para Liverpool. 


O vapor inglez MINHO 
espera-se neste porto no 
dia 9 ou 10 do corrente 
para sahir para Liverpool 
até o dia 19 do presente 
E mez de Junho. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem dirija-se aos 
Agentes Chamiço & C.º e A, Miller & C.% rua 
Nova dos Inglezes n.º 24. (790) 


Para Liverpool. 


A sahir no dia 10 do Junho 
o Vapor Inglez RATTLER , 
commandante J, A. Rulher- 
a ford. Para carga ou passagei- 
ros tracla-se com o Consigna- 
tario Carlos Coverley na rua Nova dos Ingle- 


zes nº 52. y 
Porto 28 de Maio de 1857. (761] 


Para Loanda. 


O brigue LEOPOLDINA, capitão Pau- 
lino Antonio Cardoso, a sabir com 
= brevidade por ter prompla a maior 
parte da carga. Tracta-se com Joaquim Duar- 
te de Mattos, em Cima do Muro n.º 101. Re- 
cebe passageiros a pagar nesta-ou naquella praça 


(815) 


Y 


Para o Rio de Janeiro. 


- a TEA 
A galera — BELLA; PORTUENSE — 
capitão Antonio davintho da-Cunha, 
vai sahir com muita “brevidade ; 

para carga e passageiros tracla-se com Fran- 
cisco Ignacio Xavier, rua de Cedofeita n.º 388. 

Precisa-se d'um snr. Facultativo. 

(649) 


Para o Rio de Janeiro. 

A veleira e bem conhecida barca— 
FERNANDES 1.º — capitão José Fer- 
nandes Coelho Junior, chegada do 
nde do Norte av Canal com 28 dias de 
sua segunda viagem , espera-se nesta cidade 
com brevidade e vai sahir immedistamente para 
o Rio de Janeiro; quem nella, quizer . carro- 
gar, ou ir de passagem para 0 que lem exce- 
celentes commodos; q. bom. traclamento, a pa- 
gar nesta ou, naquella. praça, dirija-se a José 
Fernandes Coelho á Porta Nobre n.º 233 e 
234. (755) 


Para õ Rio as Janeiro. 


A sahir com toda a brevidade a bar- 
EB cá DUARTE 4.º Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel Gual- 

berto “Svares, rua de Bellomonte'n.º 102: 
[669] 


Para o Rio de Janeiro. 

Os snrs. passageiros justos, e os 
mais que queiram ir na barca — 
HYDRA, — sirvam-se apresentar os 
passaportes, até o dia 12 do corrente, a Cae- 
tono, José Ferreira, na praça de Santa Thereza 
n:º.97, (785) 


a O hiate DILIGENTE a sahir até 15 
se a José Pereira Santo Amaro rua 


de Junho. Quem no mesmo quizer 
bdos Canastreiros n.º 3 a 5, ou a Daniel Irmão 
& Gr 


Paraa Ilha de S. Miguel. 
corregar ou ir de passagem dirija- 
(777) 


Para o Rio de Janeiro. 

” Sahirá com muita brevidade a gale- 
ra — AMIZADE — capitão Santos; pa- 
ra carga e passageiros, para os quaes 

tem excellentes commodos e bom traclamento , 
tracta-se com Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradore n.º 39. [574] 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevidade a 
Ep barca FLOR DA MAIA, capitão Jose 
: d'Azevedo Canario, para carga é 
passageiros lracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 39, 281] 
COSMORAMA. 
PRAÇA DE D. PEDRO 
(ESQUINA DA RUA DO SÁ DA BANDEIRA.) 


Continua a estar aberto ao publico. 
Entrada 120 reis. 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA. 
10.º recitasdo 8.º mez. 
Sexta feira 5 de Junho. 
O mesmo espetaculo que foiem bene- 
ficio da snr.? Almonti. — Principiará ás 8 
horas e 3 quartos. 


EMPRESA NACIONAL. 
Segunda feira 8 de Junho. 

Em beneficio do actor Pinto. — O ap- 
plaudido drama traducção do snr. Braz 
Martins, em 1 acto: O POBRE JAQUES. 
— À comedia em 1 acto: UM ECLIPSE EM 
1821. — A scena de costumes em 1 acto 
ornada de couplets e córos: O JUIZ ELLEITO. 

Os bilhetes com data de 5 de Fevereiro 
tem entrada n'esta noute. —Principiará ás 
8 horas e 3 quartos. 


Terça feira 9 de Junho. 
Por ultima vez nesta estação (heatral. 


Para o Pará. 

A barca PARAENSE, capitão Adrião 
E = à sabida para o dia 20 do corren- 
te Junho, Para o resto da carga e para passa- 

Inglezes n.º 67 ou com o capitão a bordo. 
(817) 

Para Hull. 
E capitão Roberto Bartlett, estará de 
volta a este pórto brevemente, e 
ra, deve sabir outra vez para Hull até o fim 
do presente mez ou principio de Julho. Donos 
na rua Nova dos Inglezes n.º 24. (789) 
. , 

Para o Rio de Janeiro. 
Manoel Alves da Cunha, sahe com 
brevidade. Para carga e passagei- 

ros tracta-se com Manoel José Monteiro Braga 
rua das Oliveiras n.º 20. (801) 
A barca RAPIDA sabirá com muita 
brevidade, ainda recebe alguma car- 
no Rio de Janeiro. 
Tracta-se com José Marques da Costa Ju- 


Joaquim da Rocha, tem  dastinado 

gens tarcta-se com Lourenço Costa, na rua dos 
O Drigue inglez da carreira ARGO 

como temos grande parte de sua carga á espe- 
Wilson & Denison — Agentes, A. Miller & C.º 
sb A barca S. MANOEL 2.º capitão 

Para o Rio de Janeiro. 

ga e passageiros, a pagar n'esta, ou 

vior, na Bateria do Terreiro n.º 12. (542) 


A grande comedia lenda (magica) em 
4 actos, original do snr. José da Silva 
Mendes Leal. Junior, muzica do snr. João 
Paiva. — AS 3 CIDRAS DO AMOR. — Prin- 
cipiará ás 8 horas e 3 quartos. 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO : TYPOGRAPILIA DO COMMERCIO 


